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			apresentação

			Com este volume dedicado aos subsídios bíblicos para os domingos do Ano A, conclui-se o projeto que nos havíamos proposto desde 2018. Infelizmente, o final deste empreendimento ficou marcado pelo luto, devido ao inesperado falecimento do Pe. Johan Konings, SJ, no dia 21 de maio deste ano. Uma perda inestimável para a Igreja no Brasil, para a Companhia de Jesus e para a Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia (FAJE). Por outro lado, aos olhos da fé, a consumação de uma vida plena de quem conhecia como poucos a Sagrada Escritura e era capaz de traduzi-la de forma clara e atualizada. Agora goza, em plenitude, da contemplação da Verdade que pregou e explicitou com tanta sabedoria através de seus múltiplos escritos e de sua atividade pastoral em cursos, palestras e celebrações.

			No que diz respeito a esta obra, Celebrar o Dia do Senhor, Konings já tinha escrito, graças a Deus, este último volume (que é, na realidade, o segundo) e estava revisando o texto quando foi chamado por Deus para celebrar a liturgia eterna, face a face com o Senhor. Sobre sua mesa de trabalho, encontramos o manuscrito impresso, com pequenas correções à mão e a indicação sobre alguns trechos que deveriam ser modificados. Felizmente, ele já introduzira no arquivo do computador as alterações que desejava fazer – algumas apenas aludidas com brevidade, mas devidamente exaradas no texto digitado. Entretanto, não escrevera ainda uma apresentação como encontramos nos volumes 3 e 4. Estávamos, assim, diante de três opções: omitir a apresentação, ou escrever uma com base em outras semelhantes que ele já escrevera para obras similares, ou citar um trecho que sintetizasse a explicação dada em uma dessas apresentações anteriores escritas e publicadas por ele. Optei por essa última hipótese.

			O ano A leva, no conjunto, a marca do evangelista Mateus. Este Evangelho foi redigido [...] com o intuito de oferecer às comunidades judaico-cristãs da região siro-palestinense uma didaqué, instrução da fé, para sustentar sua vocação a ser o novo Israel. Acentua a figura de Jesus como Mestre, que nos faz conhecer a vontade de Deus como Pai dele e Pai nosso, além da dimensão comunitária e eclesial do Reino e da vida cristã. 1

			Em vez da apresentação que Konings teria escrito, passo a narrar, à guisa de apresentação conclusiva de nossa obra comum, uma retrospectiva sobre a gênese destes volumes. A ideia não foi minha nem de Konings, mas de um aluno da graduação de teologia da FAJE, Iorlando Rodrigues Fernandes, então membro da Congregação dos Padres e Irmãos Paulinos. Ele pensara numa publicação em fascículos – três ou quatro por ano, a começar de 2019, quando ocorria o Ano A. Além de um fascículo de análise da eucologia e outro de subsídios bíblicos, haveria também outros, contendo, respectivamente, subsídios patrísticos e sugestões pastorais. Seriam, naturalmente, múltiplos autores, correspondendo às diversas abordagens. E, inclusive, dentro de um mesmo aspecto, poderia haver vários colaboradores. Com isso, teríamos a vantagem de uma riqueza de pontos de vista; por outro lado, a unidade do todo poderia ser prejudicada.

			No decorrer de nossas conversas, evoluiu-se, por fim, para o formato que o leitor conhece: dois autores, um volume para os subsídios eucológicos e três correspondendo ao tríplice ciclo de leituras (Anos A, B, C). A mim caberiam as reflexões sobre a eucologia; ao Konings, os subsídios bíblicos. 

			Não seria a primeira vez que Konings produziria subsídios para a melhor compreensão dos textos bíblicos usados na liturgia. Ele já publicara diversas obras para ajudar os ministros encarregados da pregação a expor com propriedade o sentido dos textos da Sagrada Escritura. Aliás, eu diria que, junto com a Bíblia, a liturgia foi outro tema central de sua reflexão. Nesse sentido, publicou uma série de obras destinadas a ajudar os agentes de pastoral a preparar suas homilias e catequeses. 

			A primeira publicação (1981) certamente terá atingido um público muito restrito, já que foi realizada por uma pequena editora local sem um aparato de divulgação. Intitulava-se O espírito e mensagem da liturgia dominical: subsídios para a liturgia, pregação e catequese (Anos A, B e C). Em 1986, a mesma obra, com o mesmo título e levemente revisada, seria publicada pela Editora Vozes, obtendo, assim, alcance nacional.

			Anteriormente, entre 1977 e 1980, a Revista Eclesiástica Brasileira (REB) publicara, sob o título “A mesa da Palavra”, uma seção com subsídios para a pregação e a liturgia, com a colaboração de pessoas de todo o país. Seu idealizador e coordenador foi o Fr. Raul Ruijs, OFM, infelizmente precocemente desaparecido. Naturalmente, o nome de Konings não poderia estar ausente. Posteriormente, em 1983 e 1984, esse material veio à luz como livro, em três volumes, um para cada ano.

			Entre 1986 e 1988, Konings idealizou e escreveu três fascículos contendo cerca de 70 páginas cada um, com reflexões sobre os evangelhos dominicais. A cada domingo era dedicada apenas uma página, profunda e sugestiva. As Paulinas assumiram a publicação sob o título Liturgia da Palavra, caminho da fé. Cada fascículo levava um subtítulo específico que resumia a teologia do evangelista do ano: O novo povo de Deus (ano A: Mateus); Jesus, o Messias (ano B: Marcos); A vida do cristão (ano C: Lucas).

			Em 2003, voltou a oferecer reflexões bíblicas sobre a liturgia dominical, publicando, pela Editora Vozes, o livro Liturgia dominical: mistério de Cristo e formação dos fiéis. Anos A, B, C. Eram apresentados novos aspectos, mas o texto estava marcado com a mesma preocupação de colaborar para uma catequese bíblica atualizada e realizada a partir da liturgia.

			Depois de tão abundante produção nesse campo, não seria de esperar que Konings voltasse a escrever algo do gênero. A proposta e insistência de Iorlando levaram-no a fazê-lo no que veio a ser uma de suas últimas obras. Talvez pelo fato de já ter escrito tanto para a mesma finalidade pastoral de tornar acessível a Palavra de Deus, Konings tenha feito questão de que os quatro volumes levassem também o meu nome, embora eu seja o autor apenas do primeiro (subsídios litúrgicos), e ele tenha escrito os três outros. A conjunção de nossos dois nomes selou definitivamente uma amizade que datava do tempo em que ambos éramos professores da PUCRS, em Porto Alegre, e da Faculdade de Teologia Cristo Rei, em São Leopoldo. No decorrer dos anos, com sua entrada na Companhia de Jesus, e posterior destinação para professor da FAJE, essa amizade foi crescendo e se aprofundando, graças a uma convivência diuturna. Por um desígnio providencial, esta obra, ao tornar-se uma obra póstuma, veio a testemunhar a confiança mútua que se consubstanciou e tornou patente no fato de que os quatro volumes levam nossos dois nomes, embora o primeiro volume tenha sido escrito por mim, sem que o Konings tomasse conhecimento de seu conteúdo antes de lê-lo publicado, e dos três outros, escritos por ele, só estou tendo conhecimento à medida que, depois de publicados, deles me sirvo para preparar as homilias dominicais.

			Também a tarefa que me coube de elaborar os subsídios eucológicos tem raízes profundas. Em meus jovens anos, vivi a experiência dos primórdios do Movimento Litúrgico no Brasil. Sem que eu tivesse consciência na época, o Movimento Litúrgico vinha ao encontro de um remoto anseio desde os tempos de infância, quando a liturgia me encantava e povoava meus sonhos. A descoberta do missal em português para acompanhar a liturgia, sempre celebrada em latim, havia sido muito importante. Especialmente depois que havia podido substituir um pequeno missal dominical só em português por outro bilíngue e cotidiano, onde exercitava meus rudimentos do latim que, naquele tempo, era ensinado desde as primeiras séries do ginásio. O “Missal quotidiano e vesperal”, bilíngue, publicado originalmente em francês por Dom Gaspar Lefebvre, OSB, foi uma etapa importante para despertar em mim a valorização da liturgia e a descoberta do Breviário, por meio das Vésperas dominicais e festivas contidas nessa obra. Esse livro me acompanhou até que a reforma litúrgica o tornou obsoleto. 

			No noviciado, encontrei disponível na biblioteca a tradução brasileira das obras de Pius Parsch, presbítero da Ordem dos Cônegos Regulares de Santo Agostinho, sobre o ano litúrgico, publicadas em português, no início dos anos 40 do século XX pelo Mosteiro de São Bento, de Salvador, BA. Foram outrora fundamentais para minha compreensão e vivência da liturgia e, agora, em meus velhos anos, a inspiração primeira dos subsídios que escrevi para o volume primeiro desta obra. 

			Agora a Editora Paulus entrega aos leitores essa obra completa que – esperamos –seja útil para a pastoral litúrgica e corresponda ao desejo do papa Francisco de incentivar a formação litúrgica do clero e do laicato, tal como expressa na Carta Apostólica Desiderio desideravi, do dia 29 de junho deste ano.

			Francisco Taborda, SJ

			Belo Horizonte, 31 de julho de 2022

			Solenidade de Santo Inácio de Loyola, 

			ano do quarto centenário de sua canonização.
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			1º DOMINGO DO ADVENTO 

			O tempo e o mundo 

			
					Is 2,1-5

					Sl 121[122],1-2.4-5.6-7.8-9

					Rm 13,11-14a

					Mt 24,37-44

			

			O papa Francisco gosta de dizer que o tempo é superior ao espaço. O tempo supera o mundo em que andamos lutando por espaço. Nesse sentido, o fato de a liturgia estar organizada segundo a linha do tempo, em forma de um ano litúrgico, nos ensina que nossa vida tem início e fim. Ela tem um sentido, e isso nos ajuda a sempre de novo superar os apertos do espaço, do imediato. Cada ano, o Advento nos ensina a esticar o pescoço para aquele que nos vem da eternidade e, em sua vida terrena, nos revela a eternidade de nossa vida, Jesus de Nazaré. Por isso, o ano litúrgico começa evocando o “fim” diante de nossos olhos, no Evangelho de hoje. 

			A 1ª leitura (Is 2,1-5) nos introduz nessa visão “escatológica”, isto é, na perspectiva do Fim: a utopia messiânica. O profeta Isaías, como seus contemporâneos, imaginava ser o lugar da presença de Deus o templo de Jerusalém, em Sião (cf. Is 6,1ss). Assim, ele tem, em sonho, uma visão do tempo messiânico vindouro: os povos subirão ao templo em Sião, para procurar a Palavra e a sabedoria de Deus. Essa profecia é proclamada em tempos de violência militar (as invasões dos assírios!), mas o profeta não espera a salvação das armas ou dos exércitos, mas, sim, daquele que é o Deus de Sião e do universo. 

			O salmo responsorial (Sl 121) é um dos “salmos da subida”, que cantam a alegria de subir à casa do Senhor em Sião.

			O Evangelho (Mt 24,37-44) orienta, então, nosso olhar para a nova vinda do Messias. Não podemos viver dormindo (v. 42). Devemos viver em estado desperto, acordados pela luz do dia de Cristo, para que ele sempre nos encontre dispostos para a vida de caridade incansável que ele nos ensinou (cf. a 2ª leitura).

			Jesus veio inaugurar o projeto definitivo de Deus para o mundo. No caminho que ele nos mostra, realizamos aquilo que vale para sempre: aquilo que, por assim dizer, Deus guarda carinhosamente no seu coração. Na sua vinda final, Jesus será o juiz da História. Ele vai avaliar, para todos nós, o projeto de Deus que veio inaugurar: o novo povo de Deus, formado por todos os que estão dispostos a praticar a justiça e a caridade fraterna. 

			Para que isso se realize, deve acontecer uma transformação em nossa história. Essa transformação é simbolizada no texto do Evangelho que nos remete ao passado pré-histórico: os “dias de Noé” (cf. Gn 6). Esses dias que caíram como uma catástrofe geral sobre os habitantes da terra significaram o início de uma nova humanidade. Por isso, devemos dar os passos necessários para que o plano de Deus seja posto em prática no meio de nós, tanto no nível pessoal como no nível comunitário. 

			Pela transformação de nossos corações e de nossa sociedade, devemos abrir espaço para a plenitude que vem de Deus. Nossa participação no projeto de Deus consiste em tornar nossa sociedade “digna” de uma nova vinda de Cristo. Nisto se inserem, além de nosso empenho pessoal, as ações da comunidade para criar maior solidariedade, tanto em nosso círculo imediato quanto nas organizações mais amplas, cooperativismo, educação e saúde para todos e mais coisas assim.

			Mas o Cristo não vem apenas no fim, ele vem, também, cada dia, na vida de cada um. Oxalá ele nos encontre comprometidos com a construção da História como ele a “sonhou” e com os critérios que ele usará para julgar: o amor aos menores dos irmãos, sustentado pela oração, pela qual abrimos a nossa vida diante dele. Atentos às coisas do Senhor, teremos paz profunda e seremos capazes de dedicação total na alegria, no trabalho e na luta.

			A 2ª leitura (Rm 13,11-14) nos intima a levantarmo-nos do sono, porque a salvação está perto. O apóstolo Paulo vê isso não como algo ameaçador, mas como a luz que surge no fim da noite. Com a vinda do Cristo, chega o “dia” decisivo: sua luz brilha para todos os homens. Desde que, pelo batismo, nascemos para a vida em Cristo, vivemos para o dia do encontro com ele. Sua luz orienta nossa vida (cf. Is 2,5, 1ª leitura). Cumpre levantar-nos de nossa imobilidade, revestir-nos de Cristo. 

			Nossa participação na salvação que vem de Deus é uma participação prática, ética. Os dons que de Deus recebemos transformam-se, assim, em antecipação da realidade definitiva de nossa vida, aquilo que vale para sempre, enquanto caminhamos entre as coisas que passam rumo às que não passam. Corramos ao encontro do Cristo que vem, com os dons que são nossas boas obras de justiça e fraternidade!

			A perspectiva do fim não é para que fiquemos calculando a data, mas para que estejamos sempre prontos (Mt 24,42-47). O Senhor deve encontrar-nos “vigiando” sempre, não angustiados ou irrequietos, mas dedicados a seu serviço, na prática do amor aos nossos irmãos e irmãs (cf. Mt 25,31-46). 

			Este primeiro domingo dá o tom para o Advento inteiro. O tempo do Advento significa, em certo sentido, o programa de toda a nossa vida cristã. Propõe-nos não somente quatro semanas de espera do Natal, mas uma vida inteira em estado de espera, de preparação para o encontro com Cristo. Não propõe um tempo de espera passiva, vazia, mas produtiva, bem utilizada, para que possamos acorrer ao encontro de Cristo com as nossas boas obras, como reza a oração do dia.

		


		
			2º DOMINGO DO ADVENTO 

			Converter-se ao Cristo, que vem

			
					Is 11,1-10

					Sl 71[72],1-2.7-8.12-13.17

					Rm 15,4-9

					Mt 3,1-12 

			

			A mensagem do precursor do Messias, João Batista, suscita em nós a disposição para o encontro com Cristo, cuja vinda esperamos. Somos convidados à verdadeira conversão, que é algo muito interior em nós, mas também se revela e se consolida por nossas ações externas. Conversão é mudar nossa mentalidade e nossa prática, para corresponder ao que Cristo espera de nós e, nessa disposição, corrermos ao seu encontro (cf. oração do dia).

			A 1ª leitura (Is 11,1-10) põe diante de nós o perfil do Messias, o enviado de Deus. No pensamento do povo judeu, o Messias seria um descendente da casa de Davi e de seu pai, Jessé, criador de ovelhas em Belém da Judeia, perto de Jerusalém. No meio de um mundo perturbado, esse Messias assumiria o projeto de Deus: a justiça e a felicidade do povo. O profeta Isaías anuncia que o Messias julgará com retidão em favor dos pobres, alinhando-se com os pobres. Mas, será que nós estamos alinhados com ele? Os pobres nos fazem sair de nosso egoísmo, de nossa autossuficiência, nos libertam para aderirmos ao Messias.

			O magnífico salmo responsorial (Sl 71), dedicado ao rei messiânico, sublinha o perfil desse rei que governa o povo com justiça e equidade a favor dos “vossos pobres”, como diz o salmista ao dirigir a Deus o seu louvor (v. 2b). Os pobres, que Deus ama, fazem parte de nossa sociedade e de nossa história, e não os podemos relegar à indiferença.

			Com a vinda do Messias, do Cristo, aquilo que a Escritura anuncia vai-se cumprindo. O projeto de Deus entra em fase de realização. Ao preparar o povo para a chegada do Messias, João Batista, profeta e porta-voz de Deus, convida a todos para a conversão (Evangelho, Mt 3,1-12). Faz o povo reconhecer Jesus como o Messias, ou Cristo. Mas, para que o povo e nós mesmos reconheçamos o Cristo como “instaurador do Reino de Deus” que vem até nós, é preciso eliminar alguns obstáculos. 

			O primeiro obstáculo é a autossuficiência. João denuncia a autossuficiência daqueles que se consideram raça de Abraão e, por isso, já se julgam justos. Ora, ser filho de Abraão não significa nada quando não se pratica o que Deus espera. “Até destas pedras, Deus pode suscitar filhos para Abraão” (v. 9). Outro obstáculo é a falsa segurança, deixar tudo como está para ver como vai ficar. Mas a injustiça está gritando ao céu. A transformação da pessoa e da sociedade é urgente. O machado já está pronto, deitado na raiz da árvore para cortá-la... (v. 10). Está na hora de produzir frutos que mostrem a transformação de cada um e da sociedade toda em direção ao projeto de Deus. 

			No nível da pessoa, condição necessária para qualquer verdadeira transformação é o coração puro e bem-disposto, aberto à verdade, inclusive quando esta dói. O coração forte, cheio de coragem. O coração generoso, que não tem medo do esforço e do sacrifício. (Vale lembrar que fazer sacrifício não significa algo negativo, sofrido a contragosto, mas, sim, tornar sagrado, dedicar a Deus.)

			Também no nível da sociedade, é necessária a transformação, pois ninguém vive sem necessidade de outrem. A política – no sentido nobre de responsabilidade civil – tem de representar as necessidades e os justos desejos do povo inteiro, a começar pelos mais fracos. De fato, os mais fracos são os que mais precisam da força das instituições e da legislação, como aparece no perfil do rei messiânico da primeira leitura: “com equidade ele julgue os vossos pobres”, os pobres que são a pupila dos olhos de Deus! Mediante ações educativas e projetos a médio e longo prazo, vamos assumir essas responsabilidades! O poder deve ser concebido como serviço aos mais necessitados. (Quem faz a homilia pode traduzir isso em exemplos concretos.)

			A 2ª leitura (Rm 15,4-9) é como uma música de fundo para os pensamentos acima expressos. Paulo lembra a mensagem das antigas Escrituras para mostrar a realização da obra da reconciliação em Cristo, cujo fruto é a unidade de fracos e fortes, de judeus e gentios – a unidade de todos. O Messias que João anuncia no Evangelho, para nós já veio. Já estamos vivendo o tempo marcado por sua primeira vinda, aguardando sua presença definitiva. Não podemos envergonhar o Messias, que já veio uma primeira vez. Na obra salvífica de Cristo, a “utopia” já teve início, e isso deve verificar-se na unidade da comunidade, no mútuo acolhimento e no testemunho que faz os pagãos glorificarem a Deus (v. 7-9). Por isso, Paulo exorta os fiéis a imitarem o exemplo de Cristo: como ele assumiu nossa salvação, executando o projeto do Pai, cabe a nós assumir-nos mutuamente: “Acolhei-vos uns aos outros como também Cristo vos acolheu” (v. 7). 

			No Natal, não somos tanto nós que acolhemos o Cristo, mas ele nos acolhe, para que nos acolhamos mutuamente. E, visto que as boas disposições e virtudes são esquecidas quando não são praticadas, e só na prática são compreendidas em todas as dimensões, demos mais um passo prático no espírito do Advento, que nos incentiva a correr ao encontro de Cristo com as nossas boas obras. Abramos os olhos e os corações para todos aqueles que não são acolhidos e assumidos por nós, tanto no sentido físico e material, como no sentido psicológico e espiritual; esforcemo-nos para que Cristo nos encontre assumindo-nos uns aos outros. Então também ele ficará feliz por ter se aproximado de nós.

		


		
			3º DOMINGO DO ADVENTO

			Jesus, causa de nossa alegria

			
					Is 35,1-6a.10

					Sl 145[146],7.8-9a.9bc-10

					Tg 5,7-10

					Mt 11,2-11

			

			O terceiro domingo do Advento é, cada ano, o Domingo da Alegria, como canta a antiga antífona gregoriana: Gaudete in Domino, iterum dico, gaudete (“Alegrai-vos no Senhor, eu repito: alegrai-vos”; Fl 3,1). Na metade do Advento, este domingo Gaudete, como o domingo Laetare na metade da Quaresma, serve para animar-nos a levar à frente nosso esforço especial na vida cristã e na prática do amor fraterno.1 

			A 1ª leitura (Is 35,1-6a.10) anuncia a obra do Messias. O texto, cheio de júbilo, evoca os sonhos de salvação, a utopia. A vinda salvadora de Deus no tempo do Messias transforma o deserto em paraíso, cura os enfermos, vence a maldição do pecado de Adão (cf. Gn 3). Liberdade, alegria, felicidade: a gente gostaria de vê-las para acreditar que existem! Decerto, o projeto final de Deus ainda não está plenamente realizado, mas, no Evangelho de hoje, veremos que Jesus deu sinais irrevogáveis da “obra do Messias” (cf. Is 35,5-6). Assim, cabe também a nós realizarmos nossas obras de cuidado e promoção humana como sinais (reais, não meramente simbólicos) daquilo que Cristo veio instaurar em plenitude.

			O salmo responsorial (Sl 145), um dos mais belos do Saltério, merece toda nossa atenção. Enche nosso coração de gratidão pelos benefícios de Deus, coisa tão importante nestes tempos que nos deprimem por causa da sufocante autossuficiência de uma sociedade que se enrosca em projetos desastrosos, que passam longe da jubilosa natureza que Deus criou. 

			O Evangelho (Mt 11,2-11) evoca a ânsia messiânica do povo, como se percebe na pergunta de João Batista. João está na prisão por ter censurado o tirano Herodes Antipas. Antes disso, ele havia dedicado sua vida pública a anunciar o Messias, preparando o povo pelo batismo nas águas do rio Jordão. Estando na prisão e consciente das práticas “herodianas”, aguarda a morte. Na véspera da decapitação, encomendada pela amante do rei, João, o profeta-precursor, deseja ter certeza de que está se realizando o que ele havia anunciado e preparado. Essa é sua preocupação na hora da morte que se aproxima. Por isso, envia seus discípulos para perguntar a Jesus se é ele o que há de vir ou se se deve esperar outro. 

			Jesus responde: “Ide contar a João o que estais ouvindo e vendo: os cegos recobram a vista, os paralíticos andam, os leprosos são curados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e os pobres recebem a Boa-nova” (Mt 11,5). O evangelista Mateus fez questão de sintetizar, nos capítulos anteriores (Mt 8–10), uma dezena de obras desse tipo, que se encontram resumidas na resposta que Jesus dá a João. As obras que Jesus realiza são as “obras do Messias”, os sinais do tempo messiânico anunciados no texto de Isaías na 1ª leitura. Assim, Jesus abre, a João e a nós, os olhos para enxergar a obra do Messias. Possamos, com a alegria deste domingo, enxergar a “obra do Messias” no mundo, para nos engajar nela. 

			No final, Jesus acrescenta um elogio a João Batista, louvando a grandeza deste profeta, que não dependia da aprovação das pessoas mundanas. Ele é até mais do que um profeta comum: como mensageiro e arauto à frente do Messias, ele é o maior de todos os que surgiram no tempo preparatório antes da vinda do Reino. Mas, uma vez que o Reino se torna presente, o menor que dele participar será maior que João, exatamente por pertencer ao Reino cujo anúncio custou a vida a João. Esta alta avaliação se aplica a nós, na medida em que participarmos da obra do Reino, que se tornou presente com Jesus.

			A 2ª leitura (Tg 5,7-10) nos ensina a vivenciar aqui e agora o tempo da participação do Reino, que já está aí, mas ainda não se completou nem se manifestou plenamente. Tiago exorta os leitores para a paciência ativa, a perseverança com que aturamos as dificuldades, como o agricultor que espera o precioso fruto da terra, os primeiros e os últimos frutos (ou as primeiras e as últimas chuvas, como dizem certas traduções). Essa firmeza deve produzir também a paciência mútua: não é o momento de nos queixarmos uns dos outros, pois o Único Juiz está às portas. Aproveitemos nosso tempo para a “caridade não fingida”. Colaboremos preparando o terreno, para que cresçam os frutos que esperamos.


		


		
			4º DOMINGO DO ADVENTO

			Filho de Maria e Deus conosco 

			
					Is 7,10-14

					Sl 23[24],1-2.3-4ab.5-6

					Rm 1,1-7

					Mt 1,18-24

			

			A antífona de entrada da missa de hoje proclama a frase de Is 45,8: Rorate coeli, “Céus, fazei descer o orvalho, e as nuvens chovam a justiça”. Essas palavras marcam a atmosfera deste último domingo antes do Natal. São, ao mesmo tempo, místicas e éticas: falam do mistério fecundante do céu – a mística – e da justiça que eclode da terra dos homens – a ética (cf. Sl 84,12). O olhar místico reconhece, nesse orvalho misterioso que desce dos céus, o Espírito, o poder de Deus, que produz seu fruto no seio de Maria. De fato, este domingo e toda a última semana do Advento são tradicionalmente marcados pela atmosfera mariana. A gravidez de Maria nos fala da generosa fecundidade do mistério divino. Por estes dias, iniciam-se as antífonas do “Ó”, que marcam a preparação imediata do Natal (17-24 de dezembro).2 

			A 1ª leitura é o conhecido texto do sinal do Emanuel (Is 7,10-14). Diante das ameaças de guerra, a dinastia davídica e as promessas de Deus pareciam estar periclitando. Para animar o rei Acaz, descendente de Davi, o profeta sugere que peça um sinal da presença de Deus, mas, descrente, o rei recusa. Ainda assim, Deus lhe dá um sinal: uma moça virgem de sua família, uma princesa, se tornará mãe de um filho para continuar a dinastia de Davi, com o nome simbólico de Emanuel, “Deus conosco”. O sentido pleno dessa profecia se realiza no filho da Virgem Maria (Evangelho). Jesus é “Deus conosco” em plenitude.

			O salmo responsorial (Sl 23) proclama que o Senhor, Rei da glória, há de vir em auxílio de seu povo, e a bênção de Deus descerá sobre o justo.

			Depois da aclamação ao Evangelho – “Emanuel, Deus conosco” –, escutamos o Evangelho (Mt 1,18-24), que contém esse título. O tema “Deus conosco” aparece no início do Evangelho de Mateus (1,23, leitura de hoje) e também no fim (28,20: “Estarei convosco todos os dias...”). Essa frase marca não só o dia passageiro do nascimento do Messias, mas vale para todas as gerações, em todas as circunstâncias. 

			O sinal dado ao rei Acáz (lido na 1ª leitura) é lembrado pelo evangelista Mateus (Mt 1,23) para indicar que o nascimento de Jesus é atuação criadora e salvadora de Deus. Mas, como convém para as coisas que Deus realiza, há um mistério: “a virgem conceberá”. Maria ficou grávida num modo que seu esposo prometido, José, não compreende. José é chamado de “justo” (v. 19), mas num sentido novo. De fato, conforme a compreensão corriqueira da Lei, sua justiça lhe proibiria de receber em casa sua prometida, já que ficou grávida fora do intercurso matrimonial. Deveria até denunciá-la, com o risco de ela ser apedrejada. José, porém, não quis expô-la ao público e decidiu abandoná-la em segredo, poupando-lhe a fama e a vida. Isso é a justiça num novo sentido, o do Sermão da Montanha, a justiça que supera a dos escribas e dos fariseus (Mt 5,17-20): a justiça que se põe a serviço da obra de Deus, mesmo que seja misteriosa e incompreensível. Por isso, Deus concede a José a visão do anjo, que o inicia no mistério. À diferença do rei Acaz na 1ª leitura, José não recusa pedir um sinal, mas assume o sinal de Deus – a virgindade de Maria – e também a paternidade do filho, dando-lhe o nome simbólico de Jesus, que significa “Deus (YHWH) salva”. 

			A 2ª leitura é a saudação inicial da carta aos Romanos (Rm 1,1-7). Este texto resume todo o anúncio a respeito de Cristo, o “Evangelho de Deus” como diz Paulo. Apresenta Cristo, o Filho de Deus e Filho de Davi, o Senhor glorioso, ressuscitado, presente na comunidade: aquele em quem se cumprem as profecias. Jesus é autenticado como Filho de Deus pelo Espírito Santo, o poderoso Sopro divino que o ressuscitou dentre os mortos.

			O centro desta liturgia é, pois, o maravilhoso encontro do divino e do humano em Jesus Cristo. Nos domingos anteriores, as expectativas do Antigo Testamento eram a imagem de nossa esperança escatológica. Hoje entramos mais diretamente no mistério de Deus, que se manifesta em Jesus: a maravilha operada por Deus dentro da realidade humana. Deus pôs mão à obra: Jesus é Deus-conosco (Mt 1,23), e sempre conosco permanecerá (Mt 28,20). Do céu desce a graça de Deus, encarnada no seu dom maior que é o filho de Maria, para que, na terra, brote e cresça a justiça, na ética de nossa vida.
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